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Vigilantes de Manaus aprovam greve 
para a próxima semana

Os vigilantes que prestam 
serviço terceirizado para diversos 
órgãos do município e do Estado 
aprovaram durante assembleia 
geral, indicativo de paralisação 
da categoria. Eles reivindicam 
aumento salarial de 10,39% 
e deram prazo até a próxima 
a próxima terça-feira (2) para 
que o Sindicato das Empresas 
de Segurança, Vigilância e 
Transportes de Valores e Curso de 
Formação do Estado do Amazonas 
(Sindesp-AM) se manifestem 

Vigilantes recusaram a proposta vergonhosa de reajuste de apenas 6%

sobre o pleito dos vigilantes.
De acordo com o presidente do 

Sindicato dos Vigilantes, Valdeli 
Bernado, o Sindesp ofereceu 
aumento de 6% no salário anual 
e o mesmo porcentual no tíquete 
de alimentação para os vigilantes, 
no entanto, a proposta foi 
recusada pela categoria durante a 
assembleia.

“O valor é muito baixo. Mesmo 
tendo um porcentual no ticket 
de alimentação, a proposta não 
agradou a categoria, que recusou 

a proposta. A categoria quer o 
reajuste no salário de acordo com 
o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Hoje ainda não 
está fechado, mas o aumento 
representa 10,39% em nosso 
salário”, explicou Valdeli.

Conforme o presidente do 
Sindicato dos Vigilantes, o 
indicativo de greve será publicado 
na segunda-feira (1º) e após o 
prazo legal de 48 horas – prazo 
constitucional para tornar a greve 
legal – os trabalhadores irão 
suspender as atividades.

Os vigilantes realizaram duas 
manifestações no Centro da 
cidade nas duas últimas semanas 
para chamar atenção quanto ao 
pleito salarial da categoria.

A primeira foi realizada no 
último dia 15. Na segunda, 
ocorrida na sexta-feira (22), o 
grupo realizou um “panelaço” 
em frente à Superintendência do 
Banco do Brasil, localizada na Rua 
Guilherme Moreira.

Fonte: Em Tempo
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O Jurídico do Sindicato já está encaminhando ação ao TRT pedindo bloqueio das contas da empresa

Vigilantes da Empresserv, no RN,  
participam de protestos contra atraso 

de salário

Na manhã desta terça-
feira (01/02) os vigilantes da 
Empresserv, no Rio Grande do 
Norte, participaram de ato público 
pelo pagamento do salário de 
dezembro e 50% do décimo 
terceiro do ano de 2015.

O protesto teve início em frente 
ao mercado público de Macaíba. 
Em seguida, os trabalhadores 

organizados pelo Sindsegur, 
foram até à sede da prefeitura 
municipal, onde ocorreu novo 
ato para denunciar a falta de 
respeito da empresa. Na ocasião, 
representantes do sindicato e dos 
trabalhadores exigiram os devidos 
pagamentos do mês de dezembro 
e 50% do décimo terceiro de 
2015.

A assessoria jurídica do sindicato 
já está encaminhando uma ação 
judicial no Tribunal Regional do 
Trabalho solicitando o bloqueio 
das contas da Empresserv e dos 
seus contratantes.

Fonte: Sindsegur-RN
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Sindicato de Petrópolis garante fim do 
banco de horas na Protege

Você sabia que o Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis e região conquistou para os funcionários da 
empresa Protege, transporte de valores, o fim do banco de horas já para este mês de janeiro para o 
pessoal de tesouraria e caixa forte?

Sim, essa conquista foi obtida na campanha salarial de 2015 e já vigora na Convenção Coletiva de 
Trabalho. Somente os profissionais que atuam na região de Petrópolis tiveram essa conquista. Nas demais 
regiões, o fim do banco de horas só deve acontecer em julho de 2016.

Foi a luta e a condução séria das negociações pelo Sindicato que anteciparam essa mudança. Trabalhador 
que trabalhar mais horas deverá receber horas extras, e não somar banco de horas. Com o banco de hora 
só quem ganha é a empresa. 

Fonte: Sindicato dos Vigilantes de Petrópolis


